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Cariri tem 26 municípios 
mais vulneráveis à Covid-19
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CORONAVÍRUS | SINTOMAS MAIS COMUNS

EM CASO DE SINTOMAS SUSPEITOS,  
PROCURE A UNIDADE DE SAÚDE MAIS PRÓXIMA!

FEBRE ALTA
(ACIMA DE 37,8 0)

TOSSE SECA E
DOR DE GARGANTA

DIFICULDADE
PARA RESPIRAR

DORES NO CORPO

*Dados coletados até o fechamento desta edição

ÍNDICE DE VULNERABILIDADE
S O C I O E C O N Ô M I C A

Crato
confirmados | óbitos | suspeitos  

5 0 42

Farias Brito
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 1 3

Campos Sales
confirmados | óbitos |  suspeitos  

0 0 4

Caririaçu
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 3

Mauriti
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 7

Milagres
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 1

Missão Velha
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 5
Nova Olinda
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 3

Porteiras
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 1

Salitre
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 1 2

Santana do Cariri
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 2

Tarrafas
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 3
Várzea Alegre
confirmados | óbitos | suspeitos  

3 0 8

METROPOLITANA | PÁG. 5   

CASOS NO CARIRI

E
D
C
B
A

PENAFORTTE

JATI

JARDIM
PORTEIRAS

BREJO SANTO

MAURITI
ABAIARA

MILAGRES

BARRO

MISSÃO
VELHABARBALHA

CRATO

JUAZEIRO DO
           NORTE

CARIRIAÇU

GRANJEIRO

ANTONINA
DO NORTE

CAMPOS SALES

SALITRE

AURORA

NOVA OLINDA

SANTANA DO
          CARIRIARARIPE

ASSARÉ

TARRAFAS

ALTANEIRA
FARIAS BRITO

VÁRZEA
ALEGRE

LAVRAS DA
MANGABEIRA

POTENGI

Um estudo conjunto entre as Fundações Getúlio Vargas e FioCruz ana-
lisou a situação socioeconômica dos municípios caririenses durante a 
pandemia do coronavírus. As 29 cidades do Cariri foram classificadas 
em categorias que vão da A (menos vulnerável) a E (mais vulnerável). 
Somente Juazeiro figura na categoria A, estando Crato e Barbalha na 

B. Jardim e Salitre são as únicas na classe E, e apresentam os maio-
res índices de vulnerabilidade social. Outro estudo das instituições 
indica Juazeiro como uma das cidades cearenses que podem se tornar 
epicentros locais da doença, na ausência de medidas que reduzam o 
contato social. 

Barbalha
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 29

Aurora
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 3

Barro
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 2

Brejo Santo
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 3

confirmados | óbitos | suspeitos  
23 2 187

Total

Juazeiro do norte
confirmados | óbitos | suspeitos  confirmados | óbitos | suspeitos  

5 0 53

Lavras da Mangabeira
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 2

Granjeiro
confirmados | óbitos |  suspeitos  

0 0 2

Jardim
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 2

Potengi
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 2

Assaré
confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 1

Araripe
confirmados | óbitos | suspeitos  

1 0 1

Altaneira
confirmados | óbitos | suspeitos  confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 1

Abaiara
confirmados | óbitos | suspeitos confirmados | óbitos | suspeitos  

0 0 2



REGIÃO DO CARIRI, DE 21 A 27 DE ABRIL DE 20202

TEMOS falado muito da Covid-19, mas ela 
não é a nossa única preocupação. O Município 
tem registrado muitos casos de dengue e é 
importante que cada um faça a sua parte. 
MARINA FEITOSA - SECRETÁRIA DE SAÚDE DE CRATO 

“ “

Opinião

CARTA
Ter na mente que este momento requer que fiquemos 
em casa é essencial para vencermos o aumento de 
casos da covid-19. Vivemos uma pandemia e todos 
os países estão juntos no enfrentamento desta 
ameaça invisível. As ações de isolamento devem ser 
respeitadas e todos devem fazer sua parte. Somente 
assim passaremos por isso sem tantas sequelas.

CÍCERO PEIXOTO, JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
NOSSOS DEFEITOS E CULPAS
TUDO QUE É SOFRIMENTO
FORAM PLANTADOS POR NÓS
PELO MAU COMPORTAMENTO...
QUEM ASSUME ERROS, FALHAS.
COMEÇA SEU CRESCIMENTO.

WELINGTON  COSTA    
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Esta semana, completamos um mês de 
isolamento social para o enfrentamento da 
pandemia em nosso Estado. Há época, o re-
lato era de apenas nove casos. Hoje, supera-
mos os três mil casos, e nos aproximamos da 
triste marca de 200 mortos. Acendemos a 
luz vermelha cedo ou tarde demais? Deverí-
amos ter abortado o carnaval? Isso importa 
agora? Como serão os próximos meses?

O Ceará, em particular Fortaleza, ra-
pidamente despontou no cenário nacional. 
Um péssimo terceiro lugar que em nada nos 
envaidecia. Mas segurou-se no número de 
óbitos por algum tempo. Tivemos até uma 
falsa sensação de segurança. Talvez credi-
tando a façanha a qualidade do nosso plan-
tel de profissionais da saúde, mas a realida-
de veio à tona rapidamente. Sem leitos de 
UTIs suficientes, não havia como prescrever 
substitutos para respiradores. Também não 
era papel deles conscientizar a população de 

que o isolamento era necessário e que, sen-
tindo os sintomas, devia-se procurar assis-
tência o quanto antes. Precisava-se de mais 
ajuda. Precisa-se de um plano, de um pla-
nejamento de ações que mobilize a máquina 
pública e o privado no combate ao inimigo.

O primeiro mês foi como tentar apagar 
um incêndio que se alastrava rapidamente. 
Compraram-se EPIs, respiradores, supri-
mentos e construíram-se hospitais de cam-
panha. Sim, pareceu mesmo que o Estado 
iria derrotar o vírus, apesar de termos um 
sistema de saúde público deficitário e do 
discreto suporte do governo federal. Mas 
faltou o principal, a mobilização da popula-
ção. As pessoas não compreenderam o risco 
que estavam correndo saindo de casa. Parte 
disso por conta da defesa do fim do isola-
mento do próprio presidente, e muito pela 
real necessidade do povo desamparado em 
ser obrigado a buscar seu sustento na rua. 
Quem poderia socorrer, cruzou os braços, 
num cruel movimento de quem espera sua 
nação ceder a sua vontade, para não morrer 
de fome. E agora? O que nos espera?

Do nosso presidente, que faz piada da 
pandemia e não vê problema se alguns 
milhares morrerem desde que a economia 
não sofra, não espero muito. Já do nosso 
Ceará, espero continue arregimentado re-
cursos, mas que adote a estratégia de trazer 
clareza e transparência nas informações de 

nossa real capacidade do sistema de saú-
de. Temos a frente da Secretaria o médico 
mais renomado do Estado. Seu respaldo 
na sociedade, chancelado pelo governa-
dor, avalizaram suas ações até aqui. Mas 
prestígio tem limite e o empresariado local 
pressiona implacavelmente, e já aciona os 
amigos políticos a convencer o governador 
a flexibilizar o isolamento.

Uma saída é demonstrar de forma cien-
tífica onde estão nossas fragilidades. Abrir 
o livro! É preciso ter além de um “Boletim 
Epidemiológico” um “Boletim Estrutural 
de Combate ao COVID”, que indique quais 
hospitais recebem pacientes, número de lei-
tos ocupados, leitos disponíveis, número de 
médicos por paciente, déficit de respirado-
res, EPIs e outras informações que demons-
trem nossa real capacidade de combate diá-
rio. Essa ferramenta inquestionável trará a 
luz todos os recursos deficitários e permitirá 
que a população e empresários compreen-
dam e se mobilizem no sentido de unir for-
ças, para o mais breve achatamento da cur-
va. Só assim, evitaremos uma segunda onda 
e poderemos migrar mais rapidamente para 
o retorno gradual das atividades normais. 
Administrar o caos não é fácil, mas alguém 
tem de fazê-lo. Que nossos governantes te-
nham o preparo, a coragem e a honestidade 
de fazê-lo, sem recuar em suas convicções, 
para o bem do povo cearense.  

COMBATE À COVID: COMBATE À COVID: 
LIÇÕES E ESTRATÉGIASLIÇÕES E ESTRATÉGIAS

Dimas de Castro e 
Silva Neto

EDITORIAL

As Forças Armadas tomaram 
o poder em 1964, a pedido de 
grande parte do povo brasileiro. 
Elas derrubaram o presidente 
João Goulart, que não encon-
trou apoio algum nas supostas 
unidades leais. Tudo se resolveu 
em apenas 24 horas. E tudo du-
rou uma longa noite de 20 anos.

Em 2020, quase 60 anos de-
pois, parte do povo brasileiro 
saiu às ruas para pedir aos mi-
litares que deem um golpe. A 
diferença do que se passou em 
1964, agora temos o presidente 
da República à frente de parte 
do povo para inflamar as Forças 
Armadas contra a democracia.

Algo impensável está ocor-
rendo no Brasil: um presidente 
eleito que estimula os militares 
a golpearem a democracia. É a 
contradição em seu nível má-
ximo. Tal circunstância é ainda 
mais grave porque as emergên-
cias nacionais deveriam estar 
voltadas para o combate à pan-
demia e não à democracia.

Não há direita nem esquer-
da, ricos e pobres, nortistas ou 
sulistas, quando se refere à de-
mocracia. Há, apenas, os que a 
defendem e os que a atacam. 
Não há meio-termo quando se 
defende a volta dos militares 
no poder. Está-se diante de um 

caminho sem volta. Ditadura é 
igual tortura, desaparecimen-
to de pessoas, mortes, exílios, 
cerceamento a liberdades e 
abusos de direitos.

Ditadura é uma doença, é 
morte, é choro das mães sem 
saber o paradeiro dos filhos, é 
a dor dos filhos pela tortura de 
seus pais.

Não há desculpas. Não há 
meias palavras. Ou se é de-
mocrata ou se está ao lado dos 
ditadores.

Em 1964, parte da elite polí-
tica nacional cometeu esse erro 
e aliou-se ao projeto de poder 
dos militares, que prometeram 

devolver o poder. Fizeram-no. 
Mas 20 anos depois.

Se a população não reagir e 
não apoiar o Poder Legislativo e 
o Poder Judiciário, além da im-
prensa livre, o vírus da ditadura 
poderá contaminar as Forças Ar-
madas. Ele parece já haver sido 
contraído pelo presidente da Re-
pública, o que é assustador.

O Brasil não pode esquecer 
as palavras de Ulysses Guima-
rães, o grande Líder da oposi-
ção ao regime militar: “Traidor 
da Constituição é traidor da 
Pátria. Temos ódio à ditadura. 
Ódio e nojo”. Ontem e Hoje. 
Ódio e nojo. 

DITADURA NUNCA MAIS
Ditadura é uma 

doença, é morte, é 
choro das mães sem 

saber o paradeiro 
dos filhos, é a dor dos 
filhos pela tortura de 

seus pais.
Não há desculpas. 

Não há meias 
palavras. Ou se é 
democrata ou se 
está ao lado dos 

ditadores.

DOUTOR EM ENGENHARIA CIVIL 
PELA UNIVERSIDADE DE AVEIRO
PROFESSOR ADJUNTO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI

EM DEUS:
SUPERANDO ADVERSIDADES
“Sei o que é passar necessidade e sei o que é ter fartura. Aprendi o segredo de viver 

contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com fome, tendo muito 
ou passando necessidade. Tudo posso naquele que me fortalece”, (Filipenses 4.12,13).

Estas palavras são bem apropriadas e necessárias para os dias em que vivemos 
hoje no Brasil, ensinariam a muitos a conviver com a triste realidade social. Mas muitos 
assuntos existem e evitamos mencionar, tais como: sofrimentos, perdas, separações, 
enfermidades, abandonos, solidão, fome, dívidas, decepções, dores, enfim, poderíamos 
continuar enumerando muitos outros. Geralmente só gostamos de coisas boas, de no-
tícias que nos tragam contentamento, prazer, felicidade.

Paulo, apóstolo, encontrava-se numa situação um tanto quanto desagradável, es-
tava preso. Havia contra ele até sentença de morte. Ele enfrentava privações várias e 
assim mesmo faz uma declaração surpreendente ao dizer que aprendeu o segredo de 
viver satisfeito em toda e qualquer circunstância, aprendeu a viver CONTENTE! Paulo é 
alguém altamente habilitado para falar acerca do assunto sofrimento, pois experimen-
tou tudo quanto é de adversidade imaginável.

Veja seu relato: “... trabalhei muito mais, fui encarcerado mais vezes, fui açoitado mais 
severamente e exposto à morte repetidas vezes. Cinco vezes recebi dos judeus trinta e nove 
açoites. Três vezes fui golpeado com varas, uma vez apedrejado, três vezes sofri naufrágio, 
passei uma noite e um dia exposto à fúria do mar. Estive continuamente viajando de uma 
parte a outra, enfrentei perigos nos rios, perigos de assaltantes, perigos dos meus compa-
triotas, perigos dos gentios, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar e perigos 
dos falsos irmãos. Trabalhei arduamente. Muitas vezes fiquei sem dormir, passei fome e sede 
e, muitas vezes, fiquei em jejum; suportei frio e nudez. Além disso, enfrento diariamente uma 
pressão interior, a saber: a minha preocupação com todas as igrejas. Quem está fraco que eu 
não me sinta fraco? Quem não se escandaliza que eu não me queime por dentro? Se devo 
me orgulhar, que seja nas coisas que mostram a minha fraqueza. O Deus e Pai do Senhor Je-
sus, que é bendito para sempre, sabe que não estou mentindo. Em Damasco, o governador 
nomeado pelo rei Aretas mandou que se vigiasse a cidade para me prender. Mas de uma 
janela na muralha fui baixado numa cesta e escapei das mãos dele”, (2Coríntios 11.23-33). 
“Nós somos fracos, mas vocês são fortes! Vocês são respeitados, mas nós somos despre-
zados! Até agora estamos passando fome, sede e necessidade de roupas, estamos sendo 
tratados brutalmente, não temos residência certa e trabalhamos arduamente com nossas 
próprias mãos. Quando somos amaldiçoados, abençoamos; quando perseguidos, suporta-
mos; quando calunia dos, respondemos amavelmente. Até agora nos tornamos a escória da 
terra, o lixo do mundo”, (1Coríntios 4.10-13).

O que fortalecia e capacitava o apóstolo a administrar tanto sofrimento? Como alcan-
çar esse nível de contentamento em toda e qualquer situação? Primeiramente ele diz que 
é: RESULTADO DE APRENDIZADO. Sim, toda sua resistência para conviver com situação tão 
adversa é resultado de muita vivência e longo aprendizado. Enquanto as pessoas reagem 
das mais diferentes formas diante do sofrimento, ora reclamando, ora se lamentando, o 
Apóstolo, com estas mesmas experiências, comuns a todos, soube tirar proveito e aprendeu 
o segredo do viver contente. A vida é um constante aprendizado de experiências boas ou 
ruins. Cabe ao aluno fazer o melhor proveito, a fim de superar as dificuldades. Costumamos 
cobrar e reclamar, porém, são poucos os que estão dispostos a pagar o preço.

VIVER CONTENTE EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS. Mas como viver contente em 
momentos trágicos e infelizes? O escritor ensina que é possível manter a serenidade e 
controle da situação por maior que seja. O desespero, o suicídio, o ilícito não constituem 
solução. Deus é o que capacita a administrar os momentos adversos, para, como tantos 
personagens bíblicos podermos declarar: “Vai tudo bem”.

TUDO POSSO NAQUELE QUE ME FORTALECE. Certamente que são enormes os obstá-
culos que temos que enfrentar, no dia a dia, ao ponto de acharmos que jamais conseguire-
mos supera sozinhos. Por isso, cabe bem atentarmos para o maior segredo:

Tudo posso em Cristo, pois a fortaleza, a inteligência, os meios necessários vêm 
dEle. É em Cristo e por Ele que somos capacitados e preparados para lutarmos e vencer-
mos. Esteja certo que “os nossos sofrimentos atuais não podem ser comparados com a 
glória que em nós será revelada”, (Romanos 8.18).

Deus abençoe!

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  
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Subnotificações ameaçam
o controle da Covid-19

GUERRA CONTA O CORONAVÍRUS

Madson Vagner

Motivo de preocupa-
ção em todo Bra-
sil, a quantidade 

e a demora no resultado dos 
exames que confirmam o co-
ronavírus (Covd-19) come-
çam a ameaçar a estabilidade 
da doença nos três principais 
municípios do Cariri. Crato, 
Juazeiro do Norte e Barba-
lha não conseguem confirmar 
casos em tempo hábil, com-
prometendo a decisão sobre o 
isolamento e tratamento.

Dependentes do Labora-
tório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen), administrado 
pelo Governo do Estado, 
os três municípios esperam 
até 15 dias para receber o 
resultado para amostras de 
pacientes suspeitos. Até o 
fechamento desta edição, o 
Crajubar tinha testado 217 
casos, com 11 confirmações e 
três pacientes curados.

Na avaliação de profissio-
nais de saúde que preferem 
não se identificar, a demora 
compromete o combate ao 
vírus. Os números do Cra-
jubar estão um pouco acima 
da média brasileira que é de 
296 testes por milhão de ha-
bitante, um dos piores entre 
os países atingidos pela pan-
demia. Os prefeitos Arnon 
Bezerra (PTB) e Zé Ailton 
Brasil (PT) amenizam o pro-
blema e garantem que não 
compromete o trabalho pre-
ventivo. Argemiro Sampaio 
(PSDB) aponta a demora 
como um sério problema. Os 

três prefeitos garantem que 
estão conseguindo notificar 
todos os casos que aparecem. 
De acordo com o gestor mu-
nicipal de Juazeiro, as medi-
das de enfrentamento estão 
sendo tomadas, mas admite 
que conta com a sorte, pois 
os números poderiam ser 
maiores. Juazeiro notificou 
93 casos, com seis confirma-
dos e dois curados, mas 21 
esperam por resultado.

No Crato, Zé Ailton disse 
que a espera pelos resultados 
diminuiu de 15 para oito dias. 
Segundo o prefeito, a fila, que 
já foi de 30 pacientes, hoje 
não passa de 13. O Crato che-
gou a 69 casos notificados, 
com quatro confirmados e um 
curado. No Hospital São Ca-
milo, um profissional da saú-
de, que prefere não se iden-
tificar, diz que são muitas as 
suspeitas sem notificação. A 
informação é rebatida pelo 
prefeito, que ressalta a exis-
tência de uma equipe prepa-
rada para fazer as coletas de 
forma imediata. Apesar da 
aparente tranquilidade, Zé 
Ailton espera por mil tes-
tes rápidos para ajudar nos 

diagnósticos. Segundo ele, a 
dificuldade para a aquisição 
está no reconhecimento pela 
Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) e do 
Ministério da Saúde para os 
produtos.

Em Barbalha, com 56 
casos notificados e nenhum 
confirmado, o prefeito Arge-
miro Sampaio (PSDB) aponta 
a realização de um convênio 
com a Universidade Federal 
do Cariri (UFCA), para rea-
lização de testes, como uma 
das saídas para os atrasos nos 
resultados. A capacidade da 
UFCA será de 100 exames 
por dia. Inicialmente, foram 
contratados dois mil exames. 
Argemiro reconhece a difi-
culdade enfrentada pelo La-
cen e diz que poderá ajudar 
a outros municípios, já que o 
número de casos em Barba-
lha é pequeno.

A Prefeitura de Juazeiro 
também está adquirindo os 
testes rápidos para dar mais 
agilidade ao diagnóstico. O 
secretário de Saúde, Luci-
milton Macedo, disse ter re-
cebido 520 testes, direciona-
dos aos servidores da saúde. 

Ele garantiu que em 12 dias, 
no máximo, os testes chega-
rão para a população.

O governador Camilo 
Santana (PT) anunciou a 
distribuição de 350 mil tes-
tes rápidos para Fortaleza e 
interior. No Brasil, o novo 
ministro Nelson Teich con-
firmou a compra de 9 mi-
lhões de unidades e cerca de 
2,5 milhões foram enviados 
aos estados e municípios.

Testes rápidos
O Ministério da Saúde já 

começou a distribuição de tes-
tes sorológicos rápidos para 
detecção do novo coronavírus. 
Ao todo, serão enviados 186 
mil caixas com testes para o 
Ceará, em cinco etapas. Na 
primeira, o Estado receberá 
9.335 caixas com 20 testes 
cada uma, das quais 1.806 se-
rão distribuídos nas 29 cida-
des do Cariri, o que permitirá 
a testagem em 36.120 pessoas. 
Juazeiro do Norte (279 cai-
xas), Crato (125) e Barbalha 
(79) serão as mais beneficia-
das na região. 

Elas são seguidas por Bre-
jo Santo (53), Várzea Alegre 
(49), Mauriti (45), Lavras da 
Mangabeira (39), Missão Ve-
lha (37), Milagres (32), Aurora 
e Campos Sales (30). Granjei-
ro é a cidade que menos rece-
berá testes: seis caixas. Com 
recorde de pessoas infectadas 
no Ceará, Fortaleza vai receber 
2.683 caixas. Os testes permi-
tem a identificação de covid-19 
em apenas 20 minutos, por 
meio de amostras de sangue, 
soro ou plasma humano. 

CAMILO Santana deixou claro que não 
conversa sobre política nesse momento 
de crise do coronavírus. Apesar disso, o 
governador orientou aos diretórios municipais 
do PT, PDT e PSB que se movimentem.

Leia rápido
O Tribunal de Contas do Ceará 
promoveu um seminário virtual, com 
prefeitos cearenses, para orientar os 
gestores sobre as ações desenvolvidas 
pelos municípios durante a crise 
do novo coronavírus. Os gestores 
enviaram 127 questionamentos 
para que o órgão respondesse. Três 
prefeitos foram selecionados, com 
base no tamanho do município, 
para fazer algumas ponderações. O 
prefeito de Crato, Zé Aílton Brasil (PT), 
comentou sobre as ações na área da 
Assistência Social, ao representar os 
municípios de médio porte.
 
Pesquisa feita pelo Instituto 
Paraná Pesquisa apontou que 81,9% 
dos brasileiros tiveram impacto 
financeiro devido à crise resultante 
da pandemia. Dos entrevistados, 
39,3% disseram ter sofrido impacto 
psicológico, como ansiedade e 
depressão, decorrente do isolamento 
social imposto para combater o 
avanço da Covid-19. 
 
Com a pandemia da Covid-19, 32 
caririenses, estudantes de Medicina 
na Bolívia, foram repatriados. A ação 
contou com o apoio do Governo 
do Estado do Ceará. Além deles, 
outros 28 estudantes seguiram até 
Fortaleza. Todos tiveram isolamento 
social há mais de 25 dias e foram 
acompanhados por órgãos de 
fiscalização. O desembarque teve 
autorização de equipe sanitária da 
Secretaria de Saúde de Juazeiro.

 Juazeiro do Norte e Crato 
investigam duas mortes, cuja causa 
suspeita é o novo coronavírus. Em 
Juazeiro, o paciente tem idade entre 
50 e 55 anos, estava internado na 
Unidade de Pronto Atendimento 
e foi transferido para o Hospital 
Regional com sintomas semelhantes 
à Covid-19. Em Crato, um rapaz entre 
20 e 25 anos, que tinha asma, morreu 
e também é uma suspeita. As gestões 
municipais aguardam exames para 
confirmar ou refutar as suspeitas.

CIDADES do Cariri receberão 1.806 testes rápidos para Covid 19

Ministério da Saúde

JUAZEIRO DO NORTE

Falta de médicos e EPI’S
preocupam profissionais

Com 93 notificações e seis 
confirmações, Juazeiro do 
Norte está entre as situações 
mais preocupantes da região 
do Cariri. Denúncias sobre a 
falta de material e profissio-
nal, como Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) 
e médicos plantonistas nas 
unidades de atendimento ao 
coronavírus, ganham reper-
cussão.

A Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) do 
Limoeiro vive uma super-
lotação e os profissionais 
enfrentam falta de EPIs. A 
sobrecarga é causada pela 
falta de médicos e de insu-
mos no Hospital São Lucas, 
como oxigênio (O2), onde 
foram separados leitos para 
o atendimento aos pacientes 
do coronavírus (covid-19). As 
informações foram passadas 
por um médico que prefere 
não se identificar.

O médico, que trabalha 
na UPA, garantiu que os pro-
blemas foram informados a 
direção do São Lucas, para 
que sejam tomadas as devidas 
providências. Ele alerta que, 
como a UPA é um ambien-
te fechado, os profissionais 
de saúde precisam estar bem 
protegidos e cita as salas ver-
melhas e amarelas – de aten-
dimentos – como grande po-
tencial de contaminação.

O prefeito Arnon disse es-
tar ciente dos casos e assegura 
que já cobrou providências por 
parte da empresa administra-
dora. Apesar de a responsabi-
lidade ser da empresa, Arnon 
disse que a Prefeitura vai aju-
dar para não deixar falta EPIs 
aos profissionais. Ele aponta o 
momento de pandemia, coin-
cidindo com a transição de co-
mando nas unidades de saúde, 
como principal problema.

Na sessão da Câmara do 
dia 16, o vereador Demontier 
Agra (PSL) pediu a instala-
ção de um Hospital de Cam-
panha no espaço do Centro 
Administrativo, onde funcio-
na o “Vapt Vupt”. Segundo 
o parlamentar, o espaço ne-
cessita apenas de limpeza e 
equipamentos hospitalares. 
Ele citou recursos de cerca de 
R$ 2 milhões enviados pelo 
Governo Federal.

O médico e ex-prefeito 
Manoel Santana chama a 
atenção para a necessidade 
de mais profissionais da saú-
de para enfrentar a pande-
mia. Para ele, não são apenas 
os aparelhos, mas também 
quem opere o equipamento. 
“O respirador, quem vai re-
gular? quem vai controlar? 
quem vai entubar o pacien-
te? Porque precisa de médi-
cos, enfermeiros, fonoaudi-
ólogos; ou seja, uma equipe 

multidisciplinar bem equi-
pada e preparada”, disse.

“É muito difícil o Cariri 
enfrentar essa pandemia, nas 
proporções que acontece em 
Fortaleza. Aqui foram prepa-
rados alguns leitos. O Hospi-
tal Regional do Cariri (HRC) 
é o centro disso, mas se os ca-
sos aumentarem na velocida-
de de acontece em Fortaleza, 
Rio de Janeiro e São Paulo, a 
situação tende sair do contro-
le,” alertou Dr. Santana.

Sobre os casos de Co-
vid-19 internados na UPA, 
um médico que prefere não se 
identificar avalia que a super-
lotação do sistema será cada 
vez mais comum. Segundo 
ele, tecnicamente, o HRC só 
recebe pacientes com “satu-
ração abaixo de 88%, em ca-
teter de O2, no mínimo 5 li-
tros por minuto; ou pacientes 
com frequência respiratória a 
acima de 25 ou 28”.

As exigências do HRC, de 
receber apenas casos graves e 
com exame confirmado, deve 
superlotar os hospitais do sis-
tema de saúde do Município. 
Juazeiro tem apenas quatro 
leitos de UTI com respira-
dores, mas o prefeito ressalta 
que está tentando adquirir 
equipamentos para monta-
gem de novos leitos com res-
piradores e estuda a contra-
tação de mais profissionais. 

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Juazeiro e Crato: cidades protegidas
Pesquisa do Fundação Getúlio Vargas e da Fundação Fiocruz, publicada na edição 
desta semana do Jornal do Cariri, revela que os municípios de Juazeiro do Norte e  Crato 
tem a população menos vulnerável a contaminação do coronavírus pelas condições 
sanitárias. Apesar desse quadro favorável, nem os moradores de Juazeiro nem do Crato 
podem vacilar no isolamento social, sob pena da infecção ficar fora do controle, como 
ocorre hoje na metrópole de Nova York, Estados Unidos. Os dados retratam apenas a 
evolução das duas cidades em seus indicadores, mas impõe alerta máximo no respeito 
às normas sugeridas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para impedir a 
proliferação da Covid 19.
 

Cidades mais vulneráveis à Covid
A mesma pesquisa FGV/Fiocruz apontou que os dois municípios mais vulneráveis a 
uma contaminação do coronavírus são Jardim e Salitre. Contudo, em todo o Cariri 
são 26 cidades que preocupam porque seus indicadores não apresentam um bom 
resultado. Ciente dessas ameaças, nessa segunda, em vídeo conferência, o governador 
Camilo Santana, juntamente com os outros oito governadores do Nordeste, debateram 
a adoção imediata de mais medidas para inibir a ampliação do coronavírus na região 
nordestina, com o novo ministro da Saúde, Nelson Teich. A demissão de Luiz Mandetta 
foi um golpe duro aos interesses do Ceará. Mandetta estava ciente das dificuldades 
vividas por nosso Estado, e também pelo Cariri. 

Camilo sai de cena deliberadamente
O governador Camilo Santana, em um grupo restrito de whatsapp, deixou claro que 
não conversa sobre política nesse momento de crise do coronavírus. Apesar de sair de 
cena momentaneamente, Camilo orientou aos diretórios municipais de PT, PDT e PSB 
a se movimentem. A eleição deve acontecer agora em 15 de novembro, se prevalecer a 
posição do novo presidente do Tribunal Superior Eleitoral(TSE), Luiz Roberto Barroso. 
A orientação reacendeu o confronto entre pedetistas e petistas em Barbalha. Não há 
consenso sobre quem terá a cabeça de chapa do Abolição para enfrentar a candidatura 
à reeleição do prefeito Argemiro Sampaio. A sorte de Camilo, do PDT e do PT é que com a 
pandemia, as convenções municipais de junho tendem a ser adiadas, como as eleições. 
Falta o TSE divulgar o novo calendário. Ciente disso, Camilo prefere ganhar tempo. 

PDT e PT procuram se fortalecer
Os partidos do PDT e PT de Barbalha estão promovendo diversas reuniões internas, 
por vídeo conferência, para discutir a sucessão. Querem se unificar em torno de 
seus candidatos, para convencerem o governador Camilo Santana sobre quem 
é melhor candidato a prefeito. O engraçado é a mesma estratégia dos petistas e 
pedetista. Um dos mais ativos nessa operação de convencimento de Camilo é o seu 
partido, o PT. Das suas reuniões, tem saído decisões polêmicas para tencionar com 
o PDT do senador Cid Gomes, visando garantir a cabeça de chapa para o vereador 
Vevé Siqueira. O presidente Dorivan Amaro e o deputado federal José Guimarães 
são os articuladores desse movimento de estimular o conflito para emparedar o 
PDT. Do outro lado, mesmo afastado das discussões, o pré-candidato Guilherme 
Saraiva já avisou: não aceita ser vice. E tem criticado o comportamento adotado 
pelo PT. Defende até que sem consenso, ambos lancem candidatos. Hipótese 
descartada pelo Governador que quer a união das duas legendas em Barbalha.  

Coronavírus dá férias a vereadores
Os vereadores de Crato e Juazeiro do Norte se desdobram para realizar sessões por 
vídeo conferências. A Câmara de Barbalha continua de férias. A decisão tomada pelo 
presidente Odair Matos, ainda em março, retirou o poder Legislativo das discussões 
sobre o avanço do coronavírus no Município. A única voz contrária a decisão veio do 
vereador Rildo Teles, que tem dito a amigos que continua sem entender a paralisação 
da Câmara barbalhense. Criticado pela atitude de antecipar o recesso de junho, o 
presidente Odair mantém silêncio, enquanto as decisões de enfrentamento a pandemia 
do Covid 19 em Barbalha são tomadas sem a contribuição do parlamento. Sem ter 
nada a ver com o erro, o prefeito Argemiro Sampaio colhe os frutos políticos pelo 
descaso da Câmara. Argemiro está à frente do embate ao coronavírus e tem ganhado 
o reconhecimento popular, por seu esforço de derrotar essa pandemia no Município.  

Zé Ailton joga duro contra vírus
O prefeito Zé Ailton Brasil resolveu radicalizar contra os bancos que insistem em 
promover aglomerações no Crato. Recentemente, o centro da cidade virou o motivo 
de mau exemplo pelas constantes aglomerações em frente a bancos, casas lotéricas 
e parte do comércio. Ao responsabilizar os bancos pelas aglomerações, o prefeito Zé 
Ailton já emitiu multa ao Itaú e notificou a Caixa Econômica Federal. O Itaú terá que 
pagar R$ 50 mil pelo descumprimento do decreto municipal e a Caixa tem até o dia 
29 para enviar um planejamento para resolver o problema do excesso de longas filas. 
O decreto prevê multa, ainda, a pessoas que se aglomerarem na rua. O valor para 
pessoa física varia de R$ 200 a R$ 400 reais. A fiscalização será feita pela Guarda 
Municipal e Demutran. Em comum acordo com a Prefeitura, o Ministério Público pediu o 
fechamento de algumas ruas do centro durante o horário comercial. Todo esse esforço 
visa controlar a expansão do coronavírus.

Camilo Santana se reuniu por vídeo conferência com deputados federais cearenses 
para discutir medidas da bancada em Brasília para combater a Covid.  
Governador apelou à bancada federal para pressionar ao Governo Federal a 
credenciar as novas UTIs do Ceará junto ao SUS.  
Pré-candidato em Barbalha, Guilherme Saraiva se afastou da política para se 
dedicar a administração dos hospitais no combate à Covid-19.  
Guilherme disse que depois da crise do coronavírus volta a pensar em eleições.  
Só então, no seu retorno das atividades contribuindo na luta, Guilherme assume a 
presidência do PDT.  
O PSL se organiza em Juazeiro do Norte e em outros importantes municípios do Cariri.  
Presidente regional do partido, deputado Heitor Freire, examina as opções, dentro 
da sigla, para lançar como candidato a prefeito.  
Há, também, pré-candidatos que procuraram a direção estadual do PSL 
interessados em firmar uma aliança em Juazeiro do Norte.  
Heitor Freire não descarta nenhuma alternativa. O PSL está definindo seu futuro 
sem pressa. É a legenda com maior tempo de rádio e televisão.  
Prefeito Arnon está otimista que o ex-prefeito Raimundo Macedo anuncie em 
maio a aliança eleitoral para apoiar a sua reeleição.  
Desculpe a ignorância, você está se protegendo como deve para não se 
contaminar com o novo coronavírus?

ALELUIA, EXECUTOR DE PREFEITO NA CADEIA 
Finalmente, com a colaboração da Polícia Militar da Paraíba, e num episódio 

inusitado, o pistoleiro Thyago Guthyerre Ferreira Alves, que executou o prefeito de 
Granjeiro, João Gregório, o João do Povo, acabou sendo preso neste domingo (19), 

no município de Monteiro. A prisão aconteceu por outro crime: estelionato. Na 
delegacia, os policiais descobriram o mandado de prisão aberto pelo assassinato 
do prefeito João do Povo. Durante as investigações policiais, ficou concluído que 

quem disparou os tiros foi o pistoleiro Thyago Guthyerre. Ele foi o executor do 
assassinato. Deverá ser trazido para o Ceará e com suas informações, será resolvido 

o crime. Cabe, agora, ao Poder Judiciário colocar os mandantes na cadeia.

DISSE ME DISSE
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Leia rápido
Previstas para outubro, as eleições 
municipais 2020 poderão ser adiadas 
para o mês de dezembro. Ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral 
avaliam a possibilidade. O fato de 
a corte ver como inconstitucional a 
prorrogação dos mandatos coloca o 
mês de dezembro como limite para 
a realização das eleições, que devem 
ter espaço de ao menos 15 dias, entre 
primeiro e segundo turno.
 

A Unidade Descentralizada 
do Decon, em Juazeiro do Norte, 
acompanha as atividades 
pedagógicas das escolas particulares 
no Município. A promotora de Justiça 
Efigênia Coelho, coordenadora da 
unidade, requisitou dos colégios 
o plano de ensino das atividades 
realizadas durante o decreto 
que suspendeu aulas por causa 
do novo coronavírus. As escolas 
devem repassar informações como 
cronograma de atividades, recursos 
usados, quantidade de horas-aula, 
entre outras.

As barreiras sanitárias nos 
municípios do Cariri já impediram 
a entrada de ônibus clandestinos 
oriundos de São Paulo em 
Crato, Campos Sales e Lavras da 
Mangabeira. As barreiras ocorrem 
com participação de órgãos de 
Segurança e Saúde, como Detran, 
Polícia Rodoviária e agentes de 
secretarias municipais de Saúde.

 
Apenas cinco cidades do Cariri não 
decretaram Estado de Calamidade 
Pública até o fechamento desta 
edição: Antonina do Norte, Araripe, 
Granjeiro, Jardim e Mauriti. No Ceará, 
161 Prefeituras (87,5% dos Municípios 
cearenses) decretaram calamidade 
pública. A ação é uma recomendação 
da Associação dos Municípios do 
Estado do Ceará (Aprece) como forma 
de proteção aos prefeitos.

Política

Camilo renova o decreto
de isolamento até dia 05 

PANDEMIA

Robson Roque

O governador do Ce-
ará, Camilo Santa-
na (PT), renovou o 

período de distanciamen-
to social por mais 15 dias, 
diante do crescimento de 
casos de coronavírus no 
Estado. Pressionado pelo 
setor produtivo e por mo-
vimentos contra o isola-
mento, ele endureceu as 
medidas de proteção. Os 
principais alvos do novo 
decreto são bancos e ser-
viços de entrega (delivery). 
Estes cresceram exponen-
cialmente devido ao fecha-
mento de empresas, como 
os restaurantes. Já os ban-
cos mantiveram o fluxo de 
pessoas aglomeradas, ain-
da mais por conta da libe-
ração do auxílio emergen-
cial de R$ 600 em agências 
da Caixa Econômica, Ban-
co do Brasil e lotéricas.

“Compreendo os trans-
tornos que causam algumas 
medidas, mas elas são toma-
das com base na orientação 
de nossos especialistas em 
saúde e de entidades como a 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde), que indicam o 
distanciamento social como 
a medida mais eficaz para di-
minuir a velocidade da con-
taminação do coronavírus, 
que ameaça o colapso com-
pleto do sistema de saúde”, 
mencionou Camilo ao divul-
gar a prorrogação do decreto. 

Entre as novas medidas, 
o decreto prorroga o isola-
mento social até cinco de 
maio e determina que todos 
os cearenses usem máscaras 
de proteção, industriais ou 
caseiras, caso saíam de casa. 
A medida deve ser tomada, 
especialmente, em espaços 

públicos, transporte coleti-
vo ou estabelecimentos em 
funcionamento, a exemplo 
de farmácias. Os serviços de 
delivery devem adotar medi-
das que protejam os entre-
gadores, evitando o contato 
físico, fornecer álcool (de 
preferência em gel) e dispo-
nibilizar meios para higie-
nização das mãos. Bancos 
são obrigados, dentre outras 
coisas, a prover equipamen-
tos de proteção para todos os 
funcionários, também ofer-
tar álcool gel, inclusive para 
clientes, e determinar um 
número máximo de pessoas 
em atendimento.

“Continuamos com ações 

de ampliação da rede de 
saúde pública, de mais pro-
teção social para famílias 
vulneráveis, além de formas 
para minimizar os impactos 
econômicos para a nossa po-
pulação, inclusive mantendo 
diálogo permanente com o 
setor produtivo. Essa é uma 
crise que afeta o mundo in-
teiro. Essa decisão de reno-
vação do decreto estadual 
foi tomada na certeza de que 
busca, em primeiro lugar, 
proteger a vida dos cearen-
ses, o bem mais precioso”, 
reforçou Camilo.

200 mortes no Ceará
O Ceará contabilizava 

3.487 pessoas infectadas 
pelo novo coronavírus até 
o fechamento desta edição, 
na noite desta segunda-feira 
(20). Morreram 206 pes-
soas em decorrência da do-
ença. A maioria com idade 
entre 30 a 44 anos. Ao todo, 
100 municípios cearenses 
registram casos confirma-
dos. São 12 no Cariri: Ara-
ripe, Barbalha, Crato, Farias 
Brito, Jardim, Juazeiro do 
Norte, Lavras da Manga-
beira, Mauriti, Milagres, 
Porteiras, Salitre e  Várzea 
Alegre. Nelas, existem 22 
confirmações e dois óbitos, 
sendo um em Farias Brito e 
outro em Salitre. 

GOVERNADOR endureceu regras ao renovar decreto

Governo do Ceará

CRISE

Medidas tentam diminuir 
impactos na economia
Robson Roque

         
Municípios do Cariri 

aliam os cuidados com a 
saúde às medidas para con-
tenção da crise econômica 
que a pandemia do corona-
vírus acarretará. Entre as 
providências tomadas pelas 
administrações caririenses, 
destacam-se a suspensão de 
pagamentos de contas de 
água, adiamentos e cance-
lamentos de taxas e impos-
tos, como Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) 
e Imposto Sobre Serviços 
(ISS). As iniciativas são vol-
tadas principalmente para 
trabalhadores informais, au-
tônomos, microempreende-
dores individuais e famílias 
em situação de vulnerabili-
dade. Aos servidores muni-
cipais foram adiantados sa-
lários e parte do 13º salário, 
com o objetivo de movimen-
tar os serviços essenciais, 
como farmácias e empresas 
de gêneros alimentícios, que 
continuam abertas.

“A administração do 
prefeito Zé Aílton Brasil 
tem como foco prioritário a 
preservação da vida e segue 

todas as orientações dos ór-
gãos de Saúde. Mas não po-
demos, nem vamos negar, 
que a medida extremamen-
te necessária de isolamen-
to social, que vai preservar 
inúmeras vidas, também 
tem aspectos muito negati-
vos na economia de todos os 
entes da federação. Em Cra-
to, não será diferente essa 
consequência do isolamento 
social”, admite o secretário 
de Finanças e Planejamen-
to cratense, Carlos Eduardo 
Marino. Em Crato, tributos 
municipais estão suspensos 
até 10 de julho, período que 
pode ser prorrogado.

De maneira semelhante, 
Juazeiro do Norte suspen-
deu tributos e alvarás. Além 
disso, orienta empresários 
por meio de cursos à distân-
cia. “Desde o início da pan-
demia, a gente se movimen-
tou internamente e fez uma 
lista de cursos online gratui-
tos, para que a população e o 
empresariado pudessem ter 
acesso. Também, quando foi 
fechado o funcionamento 
[do comércio não essencial], 
fizemos um cadastro de em-
presas que iriam trabalhar 

com delivery nesse período. 
São quase 150 empresas ca-
dastradas”, afirma o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação de 
Juazeiro, Michel Araújo.

 Pouco a fazer
 O professor e econo-

mista Áydano Ribeiro Leite 
compreende que os municí-
pios pouco têm a fazer para 
frear o impacto da crise do 
coronavírus na economia lo-
cal . Para ele, a responsabi-
lidade maior, neste sentido, 
cabe a governos federal e es-
tadual. “Eles não têm muito 
espaço para trabalhar com 
estratégias para fomentar a 
economia. Mesmo porque a 
capacidade de arrecadação 
do Município é bem limita-
da”, explica Áydano. “O que 
o Município tem que conti-
nuar a fazer é empreender 
as ações de políticas em saú-
de, tentando fazer com que 
as pessoas cumpram o pro-
cesso de quarentena e con-
sigamos achatar a curva de 
incidência do coronavírus, 
para que possamos voltar às 
atividades normais”, com-
plementa. 

Chapada
MADSON VAGNER

Sem trégua
O govenador Camilo Santana renovou o decreto estadual, que determina 
o isolamento social no Ceará por mais 15 dias. O problema é que, depois de 
Fortaleza, seguidores do presidente Jair Bolsonaro já discutem fazer mani-
festações pelo fim do isolamento em todo o estado. Mesmo com apoio dos 
prefeitos, o decreto tende a estender a discussão política no interior. Outro 
problema para os prefeitos são os aumentos dos casos de covid-19 com as 
aglomerações nas cidades, motivadas pelas movimentações bancárias e 
relacionadas aos programas assistenciais do Governo Federal. Em municí-
pios como Lavras da Mangabeira, pessoas se aglomeraram em filas desde 
a madrugada da segunda-feira (20), para receber o auxílio emergencial. 
Na maioria dos municípios do Cariri não há planos para inibir as ações que 
desobedecem ao decreto. O desafio está lançado aos prefeitos. A dúvida é: 
eles terão capacidade para dar respostas a sociedade?

Rescaldo na janela
O MDB de Lavras da Mangabeira, ameaçado de esvaziamento após a jane-
la partidária, acabou superando as expectativas. Além de manter seus cinco 
vereadores, filiou mais dois e chegou a sete dos 13 parlamentares eleitos em 
2016. O partido concentra, ainda, o maior número de filiados do Município. A 
excelente articulação do ex-senador Eunício Oliveira e do deputado estadual 
Daniel Oliveira dá novo fôlego ao partido, que entra forte na sucessão deste 
ano. O prefeito Ildsser Oliveira, principal liderança do partido no Município, já 
anunciou sua pretensão de ficar fora da disputa pela reeleição, o que abre 
caminho para novas lideranças. Apesar da força, não há discussão se, na au-
sência de Ildsser, o partido terá candidatura própria. Mesmo com a dúvida, há 
uma certeza após o resultado: a discussão eleitoral em Lavras passa pelo MDB.

Na calada da noite
A possibilidade de adiamento das eleições para o mês de novembro não tem 
tirado o ânimo dos políticos em Jati. Na última semana, uma denúncia de 
abuso de poder econômico pautou as discussões políticas na cidade. Uma 
pré-candidata estaria trocando poços profundos por votos. O caminhão com 
a perfuratriz trabalha a noite e durante o dia fica estacionado no posto de 
gasolina da pré-candidata Monica Mariano. A ação estaria ligada a prefeita 
Neta Diniz, que estaria ajudando com as indicações dos locais para receber 
o benefício. O último a receber os serviços foi um articulador da prefeita 
que mora no Sítio Balanças. Fotos do caminhão e dos trabalhos circulam 
as redes sociais e devem chegar ao Ministério Público Eleitoral. Na base da 
prefeita Neta, todos garantem que ela não tem nada a ver com o caminhão.

Kit Jerimum
A distribuição de um kit higiênico pela Prefeitura de Assaré está mo-
tivando um grande desgaste político ao prefeito Evanderto Almeida. O 
kit composto por dois sabonetes, duas barras de sabão, uma máscara e 
um jerimum, tem recebido críticas, até bem humoradas, pela presença 
da hortaliça entre os itens. Memes com a imagem do prefeito segurando 
um jerimum gigante, além de depoimentos de populares reprovando a 
entrega do kit, se espalha pelas redes sociais. Para a oposição, a ação foi 
o ponto de partida para acirrar ainda mais a tensão política no Município. 
Lideranças contrárias à gestão estão incentivando o desgaste, inclusive 
acusando o prefeito de fazer aglomerações na sua casa. A discussão che-
gou às rádios locais, onde há um revezamento de entrevistas cobrando 
um posicionamento do prefeito, que até agora permanece calado.

Sob pressão
O prefeito de Várzea Alegre, Zé Helder, enfrenta pressão para reabrir o co-
mércio local, mesmo com a pandemia do coronavírus. Nem os três casos 
confirmados da doença no Município foram suficientes para convencer os 
comerciantes do perigo com a volta das aglomerações. No dia 17, a dire-
ção da CDL local entregou ao prefeito um abaixo-assinado dos lojistas 
pedindo a volta às atividades. O prefeito não deu resposta ao pedido, 
mas ficou de pensar - o que foi entendido como uma saída estratégica 
para não desagradar. A presidente da entidade, conhecida como Mazé, 
demonstrou ser contra a reabertura, mas respeitou a decisão da maioria. 
Os lojistas não estariam dispostos a esperar o fim do decreto. Zé Helder 
propôs a criação de um comitê de crise para debater o enfrentamento ao 
vírus com representantes de vários setores. Quer dividir responsabilidade.

Enquanto isso...
... Ainda em Milagres, o pré-candidato Figueiredo aproveita a dúvida ge-
rada na base do ex-prefeito Hellosman para ampliar seu grupo de apoio. 
Figueiredo conta com o apoio da maioria dos vereadores eleitos e mais 30 
pré-candidatos, enquanto Hellosman tem apenas três vereadores e não con-
segue ampliar sua chapa para mais de 10 pré-candidatos ao Legislativo.
... Além de Anderson Eugênio, que virou pré-candidato a vice-prefeito, Fi-
gueiredo tem apresentado um palanque muito forte e representativo. Ao lado 
dos deputados Guilherme Landim, Fernando Santana e Guimarães, Figueire-
do terá em seu palanque o governador Camilo, os irmãos Cid e Ciro Gomes, e 
o ex-senador Eunício Oliveira.
... Em Mauriti, o prefeito Mano Morais está curado do coronavírus. O gestor 
tem feito lives comemorando o fato. Na cidade, há quem garanta que familia-
res do prefeito foram contaminados. A informação, claro, não foi confirmada 
pela Secretaria de Saúde. Por sua vez, a secretaria está fazendo uma série de 
desinfecção na cidade, também comemorada por Mano.
... Em Jardim, o prefeito Aniziário Costa anunciou o primeiro caso confirma-
do de coronavírus na cidade. Um homem que esteve em São Paulo e regres-
sou a cerca de 25 dias. Com o exame confirmado, o paciente foi internado 
em isolamento, no hospital municipal, teve alta e está em casa. Segundo o 
prefeito, os familiares do paciente estão assintomáticos.

NA DÚVIDA
Se havia dúvidas sobre a coalisão de lideranças da base do Governo em 
torno da pré-candidatura de Cicero Figueiredo, em Milagres, elas aca-
baram. Segundo fontes, a filiação de Figueiredo ao PDT teve a benção 
dos deputados estaduais Guilherme Landim (PDT) e Fernando Santana 
(PT); e mais o deputado federal José Guimarães (PT). Ao lado do prefei-
to Lielson Landim (PDT), os três acreditam que Figueiredo é o caminho 
para unir os que são contrários a volta do ex-prefeito Hellosman Sampaio 
ao poder. Hellosman, aliás, que ainda não assumiu de público a pré-can-
didatura do vice-prefeito Abraão Sampaio. O ex-prefeito continua suas 
articulações sem falar no assunto, o que tem gerado grande dúvida no 
seu eleitorado. Segundo pessoas próximas ao ex-prefeito, ele vai segurar 

o anúncio até o último momento. Ainda sonha em ser o candidato.

GESTÕES adotam benefícios e
projetam impacto na economia

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  
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Samylla Alves

Com o avanço do novo co-
ronavírus no Brasil, muitos 
setores tiveram de encontrar 
soluções para não “fechar as 
portas” e continuar a ofere-
cer seus serviços, agora de 
forma remota. Com a orien-
tação de distanciamento so-
cial, as empresas têm inves-
tido na divulgação e venda 
de produtos por meio das re-
des sociais e aplicativos, bem 
como reforçado o delivery e 
drive-thru. O mercado não 
será o mesmo e quem conse-
guir se manter ativo durante 
a pandemia, tem a possibi-
lidade de reforçar a marca, 
apontam especialistas.

É época de se reinven-
tar para se manter no mer-
cado. Foi justamente o que 
fez Marcilene Xavier, pro-
prietária de um restaurante 
no Bairro São Miguel, em 
Crato. “Olhamos para tudo 
que tínhamos no estoque e 
nos perguntamos: O que a 
nossa comunidade espera de 
nós? O que mudou na roti-
na do nosso público? Como 
podemos ajudá-lo? Foi ai 
que criamos uma linha de 
‘matulinhas’, pratos pron-
tos congelados, com preços 
acessíveis que vão de R$ 
8,99 a R$13,99. Optamos 
por oferecer um cardápio 
compacto, porém capricha-
do e com muito afeto”, relata 

Marcilene Xavier.
 Empresas de diversos 

segmentos tiveram que ino-

var, reduzir ou readequar 
o quadro de funcionários e 
modificar o relacionamento 

com o cliente. É preciso se 
reinventar, aponta a con-
sultora financeira Karine 

Bomfim. “Fomos pegos de 
surpresa pelo coronavírus 
e estamos vivendo em iso-
lamento social. É preciso 
pensar numa operação de 
serviço com delivery (servi-
ço de entrega) ou take away 
(pegue e leve). A segunda 
dica é criar o perfil da em-
presa nas redes sociais e 
alimentar com a divulgação 
dos produtos. A terceira dica 
é fazer uma reserva financei-
ra, já que em época de crise 
não se pode gastar tudo que 
ganha. Quem conseguir se 
manter ativo tem a possibi-
lidade de reforçar a marca 
da empresa, durante e após 
a crise”, conclui a consultora 
financeira.  

Cariri tem 26 cidades na
lista de vulneráveis à Covid

Empresas se reinventam para se manter no mercado

PESQUISA FGV/FIOCRUZ

ECONOMIA

Joaquim Júnior

O combate à covid-19, 
causada pela novo tipo 
de coronavírus, ganhou 
mais um aliado no Cariri: 
o Hospital Santo Antônio 
(HSA), de Barbalha, man-
tido pela Fundação Cor-
reia Saraiva (FOCS), que 

abriu dez leitos de Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI) Pediátrica. Desta 
forma, crianças com ida-
de entre 29 dias e 13 anos, 
dos 45 municípios da ma-
crorregião de saúde, pode-
rão receber o atendimento 
sem a necessidade de des-
locamento para a capital, 

por exemplo. O serviço 
será oferecido pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

De acordo com Guilher-
me Saraiva, desde o dia 13, 
as UTIs pediátricas estão 
abertas. O equipamento 
é o primeiro do Cariri. “O 
intuito do Cariri era abrir 
o quanto antes, como nós 

fizemos, para poder dar su-
porte a essa população e o 
montante que possa vir a 
acometer aqui, no Cariri”, 
contou o diretor, Guilher-
me Saraiva, ao dizer que o 
hospital também possui 13 
leitos de enfermaria dispo-
níveis para atendimento à 
população que precisa do 

tratamento para a covid-19.
Alguns representantes 

do Governo do Estado do 
Ceará estiveram na região, 
em visita às instalações do 
novo setor do HSA. O novo 
espaço foi montado com 
recursos próprios do hos-
pital e receberá apoio, para 
manutenção, dos governos 

estadual e federal. “Nós 
ficamos com o sentimen-
to de contribuição para a 
sociedade, principalmente 
porque nossos leitos são 
pelo SUS, ou seja, abriga-
remos crianças de famílias 
que não teriam condições 
de pagar pelo tratamento e 
sem deixar o Cariri”. 

Hospital abre leitos infantis contra covid-19

Chuvas atraem proliferação do Aedes aegypti

BARBALHA

ATENÇÃO!

Robson Roque
 

Um estudo conjunto 
entre as Fundações 
Getúlio Vargas e 

Oswaldo Cruz (FioCruz) in-
dica que os municípios do 
Cariri são socialmente vul-
neráveis à pandemia do Co-
vid-19 (novo coronavírus). 
A exceção ocorre somente 
em Crato, Juazeiro do Nor-
te e Barbalha, cujos efeitos 
socioeconômicos são meno-
res do que em cidades como 
Jardim e Salitre. Os dois 
municípios estão inseridos 
na última classificação. Se-
gundo os pesquisadores, o 
Cariri corre risco de maior 
espalhamento da doença a 
partir da concentração de 
casos em Fortaleza. Outro 
estudo entre as duas entida-
des indica Juazeiro do Norte 
entre as cidades cearenses 
que podem se tornar epicen-
tros locais, na ausência de 
medidas que reduzam a mo-

bilidade e o contato social.
A pesquisa classificou as 

cidades do Cariri com base 
em indicadores sociais, que 
consideram variáveis como 
expectativa de vida ao nascer, 
esgotamento sanitário, com-
ponente de escolaridade do 
Índice de Desenvolvimento 
Humano, população que vive 
em área urbana, domicílios 

com água encanada, entre 
outras. Juazeiro do Norte foi 
a única cidade classificada na 
categoria A, indicada para 
municípios predominante-
mente urbanos, com expecta-
tiva de vida acima da média, 
menor população vivendo 
em extrema pobreza, melhor 
acesso aos serviços de abas-
tecimento de água e esgoto e 

maior escolaridade média. A 
categoria A abriga a maioria 
das capitais estaduais.

Crato e Barbalha foram 
as únicas classificadas na 
Categoria B. Estão nessa 
classe, indicada pelo estudo 
como “muito semelhante a 
categoria A na expectativa 
de vida”, municípios que são 
mais urbanos do que rurais, 

mas com mais população vi-
vendo em extrema pobreza. 
“Os índices de desigualdade 
e a infraestrutura são piores 
em comparação com A, mas 
ainda acima da média”, di-
zem os pesquisadores. Onze 
municípios, como Altaneira, 
Brejo Santo, Missão Velha e 
Várzea Alegre estão na Cate-
goria C: “Mistura populações 

urbanas e rurais. Em com-
paração com A e B, eles têm 
uma expectativa de vida sig-
nificativamente menor, po-
breza significativamente alta 
e menos infraestrutura”.

Treze cidades estão na 
categoria D, classificada com 
municípios com predomi-
nância de populações rurais, 
alta desigualdade, baixo ín-
dice escolaridade e acesso 
a serviços de água e esgoto, 
mas com acesso à eletricida-
de. Entre elas estão Assaré, 
Aurora, Farias Brito, San-
tana do Cariri, entre outras. 
Jardim e Salitre são as únicas 
na última Categoria, a E. As 
duas cidades são apontadas 
como de índice de escolari-
dade baixo e acesso precário 
à água tratada, esgoto e ele-
tricidade. “Em comparação 
com A e B, eles (Classes C, 
D e E) têm uma expectativa 
de vida significativamente 
menor, pobreza significati-
vamente alta e menos infra-
estrutura”, explica o estudo. 

Marcile Xavie

EMPRESAS apostam em delivery e preços acessíveis

PESQUISA classificou 
cidades do Cariri com base
 em indicadores sociaisMetropolitanaGESTÕES adotam benefícios e

projetam impacto na economia

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

ESTUDO levou em conta questões como saneamento básico

Com a quadra chuvosa, 
é preciso cuidado redobra-
do com o mosquito Aedes 
aegypti. Crato conta, atual-
mente, com 415 casos con-
firmados de dengue, uma 
suspeita de chikungunya e 
nenhuma confirmação de 
zika.  Em Juazeiro do Norte, 
não há confirmação de zika 
ou chikungunya. Já de den-

gue, foram registrados 13 ca-
sos no município juazeiren-
se, sendo três na Lagoa Seca, 
três no Pio XII e os demais 
em bairros isolados do Mu-
nicípio. As equipes de en-
demias estão intensificando 
a prevenção às arboviroses. 
Até o início de maio, carros 
fumacê estarão circulando 
na zona urbana e rural des-

sas cidades.
A secretária de Saúde do 

Crato, Marina Feitosa, pede 
a colaboração de todos no 
enfrentamento às arbovi-
roses. “Temos falado muito 
da Covid-19, mas ela não é 
a nossa única preocupação. 
O Município tem registra-
do muitos casos de dengue 
e é importante que cada um 

faça a sua parte. Os agentes 
de endemias estão visitando 
os prédios públicos, fazen-
do busca ativa nos terrenos 
baldios e construções e, na 
última semana, passamos 
a utilizar o carro fumacê. A 
gente solicita que, na hora 
que o carro estiver passan-
do, as pessoas abram as por-
tas para aumentar a eficiên-

cia da pulverização”, explica 
Marina Feitosa.

É importante lembrar 
que o fumacê não mata as 
larvas do mosquito que es-
tão em potes, caixa d’água, 
depósitos. O Aedes leva de 
sete a dez dias para se de-
senvolver de ovo a adulto 
e a forma mais eficiente de 
evitar surtos das doenças 

transmitidas por ele é elimi-
nar o ciclo de vida do inseto. 
A principal orientação é que 
a população adote medidas 
simples, como limpar os 
quintais, evitar o acúmulo de 
água em recipientes destam-
pados, trocar a água de vasos 
de plantas com frequência, 
limpar as calhas e bandejas 
de ar-condicionado. 
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DEFENSORIA pede relaxamento
 de prisão para grupo de risco

Cariri tem 170 detentos
que podem ser liberados

GRUPO DE RISCO

Joaquim Júnior

Após o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) 
determinar medidas 

para evitar a propagação da 
covid-19 em unidades pri-
sionais, a Defensoria Pública 
do Ceará entrou com habeas 
corpus coletivo, solicitando 
relaxamento da prisão de de-
tentos do grupo de risco para 
a infecção da doença. A limi-
nar, de acordo com Emanuel 
Jorge, supervisor do Núcleo 
da Defensoria Pública de 
Crato, foi denegada pelo Tri-
bunal de Justiça do Ceará, em 
“síntese sob o fundamento de 
que não havia como conceder 
a liberdade ‘indistintamente’, 
sem que fosse primeiro ana-
lisada a condição individual 
de cada interno do sistema 
carcerário – tarefa que deve 
ser feita pelos juízes, a pedi-
do da parte ou de ofício”. Ao 
todo, conforme informações 
da Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (SAP), o 
Cariri possui 170 presos que 
pertencem ao grupo de risco 

do novo coronavírus e 817 
pessoas monitoradas por tor-
nozeleira eletrônica.

Conforme destacou Ema-
nuel Jorge, a região possui 
três unidades prisionais: 
uma unidade prisional femi-
nina, em Crato, com 16 pre-
sas nessa situação; a Cadeia 
Pública Masculina de Juazei-
ro do Norte, com 33 presos; 
e a Penitenciária Industrial 
do Cariri (PIRC), com 121 
presos. Segundo o Defen-
sor, a Recomendação 62 de 
17/03/2020 do CNJ, entre 
outras medidas, suspendeu 
atividades presenciais que 
resultassem em aglomeração 
de pessoas no âmbito do po-
der judiciário em todo o país, 
bem como recomendou a 
todos os juízes do Brasil, es-
pecificamente, a proteção da 
vida e da saúde das pessoas 
privadas de liberdade, dos 
magistrados, e de todos os 
servidores e agentes públicos 
que integram o sistema de 
justiça penal, prisional e so-
cioeducativo, sobretudo da-
queles que integram o grupo 

de risco, como pessoas ido-
sas, gestantes e pessoas com 
doenças crônicas.

Diante da divisão da opi-
nião da população sobre a 
medida, o supervisor avalia 
que a desinformação é mui-
to grande e que as “opiniões” 
são dadas de forma muito 
superficial e fundamenta-
das em falsas premissas. Já 
sobre muitas falarem sobre 
a soltura de integrantes de 
facções criminosas, ele ex-

plicou que nenhum preso foi 
liberado pela medida (habe-
as corpus). Ele enfatiza, ain-
da, que “a Defensoria Pú-
blica, como instituição que 
compõe o sistema de Justiça 
ao lado do Ministério Pú-
blico e do Judiciário, tem 
o dever de atuar em estrita 
obediência à Constituição 
Federal e às Leis, indepen-
dentemente dos clamores de 
determinados segmentos da 
sociedade”.

De acordo com Wan-
derson Maia, presidente 
da Comissão de Defesa das 
Prerrogativas da Ordem dos 
Advogados do Brasil, sub-
seção Juazeiro do Norte, a 
Ordem tem auxiliado advo-
gados que queiram entrar 
com pedido de liberdade dos 
clientes, prisão domiciliar ou 
substituição pelo monitora-
mento eletrônico. “Por en-
quanto, essa análise por pedi-
do do CNJ está sendo feita só 

naqueles indivíduos que estão 
presos por crimes mais leves”, 
relatou, ao dizer que a OAB 
também tem cobrado obedi-
ência ao protocolo orientado 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS). Como acredi-
ta, o fato de haver superlota-
ção em cadeias pode ser um 
futuro agravante.

Informações da SAP 
apontam que não foi preciso 
adquirir novas tornozeleiras 
eletrônicas diante da reco-
mendação. Até a última sex-
ta (17), não existia nenhum 
caso suspeito ou confirmado 
de covid-10 nas unidades do 
Cariri. De todo sistema pri-
sional cearense, apenas um 
caso foi confirmado, na uni-
dade Sobreira Amorim, em 
Itaitinga. Entre as medidas 
que integram o plano de ação 
contra o novo coronavírus, 
está a “avaliação e identifica-
ção dos dados epidemiológi-
cos e sociodemográficos dos 
apenados em seu ingresso ao 
sistema prisional, com ênfa-
se e avaliação criteriosa pela 
equipe de saúde da SAP”.  

CNJ recomendou a proteção da vida de pessoas privadas de liberdade

Metropolitana

EDIÇÃO 100% 
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Divulgação
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  PRODUÇÃO LEGISLATIVA

A vereadora Auricélia Bezerra (PDT) destaca que rece-
beu denúncias de trabalhadores a cerca do não recebimen-
to de férias, salário e cesta básica, por parte das empresas 
IA Locações LTDA e K3 Locações. Através de requerimentos, 
a vereadora solicitou os comprovantes de pagamento e 
esclarecimento das empresas, mas até então, não obteve 
resposta. A parlamentar afirma que, caso não haja retorno, 
entrará com denúncia junto ao Ministério Público.

O vereador Tarso Magno deu entrada no projeto que dis-
põe sobre a autorização ao Poder Executivo Municipal de Ju-
azeiro do Norte para antecipar o pagamento do 13º salários 
aos servidores públicos municipais ativos, inativos e pensio-
nistas. Caso tenha aprovação, a gestão do prefeito Arnon 
Bezerra (PTB) fica autorizada a antecipar o pagamento aos 
servidores públicos municipais. O adiantamento seria reali-
zado em duas parcelas, a primeira no mês de maio de 2020 
e a segunda no mês de junho.

“Fui procurado por alguns motoristas da empresa K3, 
onde reclamavam que não tinham recebido o salário de 
fevereiro e março, como também não tinham recebido as 
cestas básicas”, conta o vereador Márcio Jóias (PDT). 
O parlamentar solicitou que os proprietários da empresa 
enviassem uma lista com todos os direitos dos motoris-
tas pagos e depositados (FGTS, INSS, salários). De acordo 
com Márcio, os funcionários informaram que buscaram 
várias vezes respostas e até o momento nada foi feito.

O cenário de pandemia tem assustado a todos no mun-
do inteiro. Devido a esse momento, outras doenças 
que necessitam de cuidados intensos e urgentes estão 
sendo deixadas de lado. Tendo em vista essa situação, 
a vereadora Rita Monteiro (PDT) solicitou, urgente-
mente, aos secretários de Saúde do Ceará e de Juazeiro, 
e a equipe responsável no Município, o tratamento de 
radioterapia e quimioterapia de pacientes com câncer 
que estão na fila de espera.

O vereador Capitão Vieira (PTN) solicitou ao prefeito 
Arnon Bezerra, através de um projeto de indicação, a isen-
ção do Alvará e Imposto Sobre Serviços (ISS) para moto-
taxistas, taxistas e motoristas de aplicativos. Além dessas 
categorias, o vereador pede que seja isentada, também, a 
taxa aos permissionários dos mercados, em especial os que 
estão sem funcionar, por não serem considerados serviços 
essenciais. Ele destaca que os “pais de família” não podem 
pagar tantos tributos e ainda sustentar suas casas.

O vereador Darlan Lobo (MDB) reforçou o pedido, feito 
ao Secretário de Saúde de Juazeiro do Norte, a cerca do 
detalhamento sobre as ações voltadas aos pacientes in-
fectados pelo Coronavírus na cidade. Darlan afirma que 
a Casa Legislativa ainda não consegue “enxergar cla-
ramente” os investimentos feitos pelo Executivo. “Nós 
não conseguimos identificar a divulgação sobre quantos 
leitos já foram preparados para atender os pacientes in-
fectados, e como será se o número de casos aumentar 
em Juazeiro”, enfatizou.

O vereador Valmir Domingos (PPS) solicitou envio de 
ofício a Secretaria de Infraestrutura, pedindo que sejam 
adotadas medidas de manutenção asfáltica e limpeza 
entre as ruas Virgínia de Mendonça e a Nestor Sampaio. 
Segundo o vereador, a cobrança já foi realizada diversas ve-
zes pela população e outros edis da Casa, mas o secretário 
da SEINFRA não deu nenhuma resposta. Os moradores da 
localidade afirmam que a falta de infraestrutura e sujeira 
causam inúmeros transtornos.

VEREADORES REFORÇAM AÇÕES PARA CONTER
 CORONAVÍRUS EM JUAZEIRO DO NORTE

Após o surto da Covid-19 em todo 
Estado, diversas medidas vêm sendo 
tomadas pelo Legislativo Juazeirense, a 
fim de conter a disseminação e diminuir 
os impactos causados pelo coronavírus 
na cidade. A aprovação do Decreto de 
Emergência no Município foi uma das 
principais ações. Além disso, a solicita-
ção do adiantamento da primeira par-
cela do décimo terceiro salário dos servi-
dores e a continuidade dos trabalhos da 
Casa, através das sessões virtuais, tam-
bém fazem parte do pacote de medidas.

Com 12 votos favoráveis, o Decre-
to de Emergência prevê que serão prio-
rizados os investimentos na saúde, para 
atender a população. Segundo o presi-
dente Darlan Lobo, a medida permite 
que o Município possa realizar compras 

e ações emergenciais com dispensa de 
licitação. “Daqui pra frente, depois do 
Decreto de Calamidade Pública, a ges-
tão terá novos mecanismos para ob-
tenção de recursos junto aos governos 
estadual e federal”, destaca.

Durante as sessões virtuais, os par-
lamentares reforçaram a importância de 
medidas preventivas e sugeriram ao po-
der Executivo o investimento dos recursos 
que foram repassados ao Município, um 
valor que ultrapassa R$ 2 milhões.

“Respeitamos o decreto do Mu-
nicípio, Estado e da OMS, mas continu-
aremos nosso trabalho, A pedido de vá-
rios vereadores, estamos vigilantes com 
relação às ações do Executivo e traba-
lharemos para que o impacto do vírus 
em Juazeiro não seja tão grande. Esse é 

um momento de cuidado e responsabi-
lidade com o outro”, enfatizou Darlan.

Na terça-feira (14), vereadores 
solicitaram a antecipação do paga-
mento da primeira parcela do décimo 
terceiro salário de servidores. O projeto, 
enviado para apreciação dos parlamen-
tares, é de autoria do vereador Tarso 
Magno e subscrito por Darlan Lobo. De 
acordo com ele, o pagamento seria efe-
tuado em duas parcelas, uma no mês de 
maio e outra em junho de 2020.

“Estou atento às necessidades 
dos nossos servidores e sei que o mo-
mento é difícil para todos. Temos di-
nheiro em caixa e, assim como ano pas-
sado, podemos antecipar o pagamento, 
sem nenhum problema”, destacou o 
presidente.

JOSIMAR SEGUNDO
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Cultura TAMBOR, percussão e ritmo 
entoam movimento musical

Zabumbar alia ritmos 
e sonoridade da região

TRABALHADORES DA CULTURA

Joaquim Júnior

 

Do efeito sonoro har-
monioso produzido 
a partir do encon-

tro de tambores e ritmos, 
nasceu o termo “Zabum-
bar”, que dá nome a um 
movimento em torno da 
musicalidade caririense. É 
com a utilização de tam-
bores e outras percussões, 
assim como com instru-
mentos como pífano e ra-
beca, que acontece oficina-
-intervenção, com caráter 
inclusivo e interativo. As 
atividades realizadas em 
cidades da região são volta-
das para todos os públicos e 
possuem como foco pessoas 
com necessidades especiais 
e usuárias de equipamentos 
da saúde mental.

Em Juazeiro do Norte, 
especificamente no Bairro 
João Cabral, o Zabumbar 
teve origem como parte das 
atividades de formação com 
o Reisado Menino Deus. A 
partir daí, houve a incor-
poração da musicalização, 

com a introdução dos ins-
trumentos. Como explicou 
a Mestra Jéssica Bezerra, o 
movimento abrange músi-
ca com ritmos do maracatu 
cearense e pernambucano, 
das bandas cabaçais, cocos, 

cirandas, reisados e afoxé, 
com presença e incorpora-
ção de seus elementos cêni-
cos. A proposta, de acordo 
com o Mestre Jean Alex, 
é construir uma interação 
entre os vários segmentos, 

em que todos constroem.
Dos integrantes que 

compõem o Zabumbar, 
alguns são alunos da As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) 
e integrantes do Centro 

de Atenção Psicossocial 
(Caps) de Crato. “Essas são 
algumas de nossas bandei-
ras: inclusão, socialização, 
valorização e combate ao 
preconceito, racismo, femi-
nicídio e preconceitos que 
circulam tanto em nossa 
sociedade”, enfatizou Jean, 
ao deixar claro que, além 
do brincar, o grupo integra 
lutas da sociedade.

Atualmente, entre 16 
e 18 pessoas integram o 
Zabumbar. Durante o pe-
ríodo de quarentena, por 
conta da covid-19, o grupo 
mantém suas atividades 
via internet: ofereceu uma 
apresentação-oficina na 
programação do “Tudo em 
Casa”, do Sistema Fecomér-
cio; postou aula sobre os 
ritmos do Cariri no canal 
do grupo, no YouTube; e 
aguarda agendamento para 
participação no Kuariritena 
Festival. Além do Cariri, o 
movimento também esteve 
presente em outras cidades, 
como em Fortaleza, Jardim 
e cidades paraibanas.

“É importante que as 
pessoas integrem as mani-
festações da cultura, por-
que a cultura popular só 
se mantém como cultura 
do povo a partir da relação 
desse povo com sua memó-
ria, sua história, seus sons 
e movimentos”, enfatizou 
Jean. Conforme apresen-
tou, eles estão de portas 
abertas para que a popula-
ção conheça e participe do 
movimento. Em Crato, no 
Bairro Vila Alta, na Rua Dr. 
Rolim, 438, há a sede da Al-
deias, local onde ensaiam o 
Zabumbar e outros grupos 
e artistas da cultura local. 
“Cada ensaio é uma forma 
da gente se reconhecer, se 
fazer parte da cultura e da 
história do nosso povo bra-
sileiro. Um povo que conhe-
ce sua história, seus costu-
mes, é um povo rico, um 
povo afortunado. A cultura 
popular deseja nada mais 
do que isso: fazer prosperar 
as sementes da fortuna, que 
é a cultura do povo brasilei-
ro”, finalizou. 

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

CULTURA

GRUPO foi atração na Mostra Sesc de Culturas no ano passado

Sauan Rodrigues
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  PRODUÇÃO LEGISLATIVA

A vereadora Auricélia Bezerra (PDT) destaca que rece-
beu denúncias de trabalhadores a cerca do não recebimen-
to de férias, salário e cesta básica, por parte das empresas 
IA Locações LTDA e K3 Locações. Através de requerimentos, 
a vereadora solicitou os comprovantes de pagamento e 
esclarecimento das empresas, mas até então, não obteve 
resposta. A parlamentar afirma que, caso não haja retorno, 
entrará com denúncia junto ao Ministério Público.

O vereador Tarso Magno deu entrada no projeto que dis-
põe sobre a autorização ao Poder Executivo Municipal de Ju-
azeiro do Norte para antecipar o pagamento do 13º salários 
aos servidores públicos municipais ativos, inativos e pensio-
nistas. Caso tenha aprovação, a gestão do prefeito Arnon 
Bezerra (PTB) fica autorizada a antecipar o pagamento aos 
servidores públicos municipais. O adiantamento seria reali-
zado em duas parcelas, a primeira no mês de maio de 2020 
e a segunda no mês de junho.

“Fui procurado por alguns motoristas da empresa K3, 
onde reclamavam que não tinham recebido o salário de 
fevereiro e março, como também não tinham recebido as 
cestas básicas”, conta o vereador Márcio Jóias (PDT). 
O parlamentar solicitou que os proprietários da empresa 
enviassem uma lista com todos os direitos dos motoris-
tas pagos e depositados (FGTS, INSS, salários). De acordo 
com Márcio, os funcionários informaram que buscaram 
várias vezes respostas e até o momento nada foi feito.

O cenário de pandemia tem assustado a todos no mun-
do inteiro. Devido a esse momento, outras doenças 
que necessitam de cuidados intensos e urgentes estão 
sendo deixadas de lado. Tendo em vista essa situação, 
a vereadora Rita Monteiro (PDT) solicitou, urgente-
mente, aos secretários de Saúde do Ceará e de Juazeiro, 
e a equipe responsável no Município, o tratamento de 
radioterapia e quimioterapia de pacientes com câncer 
que estão na fila de espera.

O vereador Capitão Vieira (PTN) solicitou ao prefeito 
Arnon Bezerra, através de um projeto de indicação, a isen-
ção do Alvará e Imposto Sobre Serviços (ISS) para moto-
taxistas, taxistas e motoristas de aplicativos. Além dessas 
categorias, o vereador pede que seja isentada, também, a 
taxa aos permissionários dos mercados, em especial os que 
estão sem funcionar, por não serem considerados serviços 
essenciais. Ele destaca que os “pais de família” não podem 
pagar tantos tributos e ainda sustentar suas casas.

O vereador Darlan Lobo (MDB) reforçou o pedido, feito 
ao Secretário de Saúde de Juazeiro do Norte, a cerca do 
detalhamento sobre as ações voltadas aos pacientes in-
fectados pelo Coronavírus na cidade. Darlan afirma que 
a Casa Legislativa ainda não consegue “enxergar cla-
ramente” os investimentos feitos pelo Executivo. “Nós 
não conseguimos identificar a divulgação sobre quantos 
leitos já foram preparados para atender os pacientes in-
fectados, e como será se o número de casos aumentar 
em Juazeiro”, enfatizou.

O vereador Valmir Domingos (PPS) solicitou envio de 
ofício a Secretaria de Infraestrutura, pedindo que sejam 
adotadas medidas de manutenção asfáltica e limpeza 
entre as ruas Virgínia de Mendonça e a Nestor Sampaio. 
Segundo o vereador, a cobrança já foi realizada diversas ve-
zes pela população e outros edis da Casa, mas o secretário 
da SEINFRA não deu nenhuma resposta. Os moradores da 
localidade afirmam que a falta de infraestrutura e sujeira 
causam inúmeros transtornos.

VEREADORES REFORÇAM AÇÕES PARA CONTER
 CORONAVÍRUS EM JUAZEIRO DO NORTE

Após o surto da Covid-19 em todo 
Estado, diversas medidas vêm sendo 
tomadas pelo Legislativo Juazeirense, a 
fim de conter a disseminação e diminuir 
os impactos causados pelo coronavírus 
na cidade. A aprovação do Decreto de 
Emergência no Município foi uma das 
principais ações. Além disso, a solicita-
ção do adiantamento da primeira par-
cela do décimo terceiro salário dos servi-
dores e a continuidade dos trabalhos da 
Casa, através das sessões virtuais, tam-
bém fazem parte do pacote de medidas.

Com 12 votos favoráveis, o Decre-
to de Emergência prevê que serão prio-
rizados os investimentos na saúde, para 
atender a população. Segundo o presi-
dente Darlan Lobo, a medida permite 
que o Município possa realizar compras 

e ações emergenciais com dispensa de 
licitação. “Daqui pra frente, depois do 
Decreto de Calamidade Pública, a ges-
tão terá novos mecanismos para ob-
tenção de recursos junto aos governos 
estadual e federal”, destaca.

Durante as sessões virtuais, os par-
lamentares reforçaram a importância de 
medidas preventivas e sugeriram ao po-
der Executivo o investimento dos recursos 
que foram repassados ao Município, um 
valor que ultrapassa R$ 2 milhões.

“Respeitamos o decreto do Mu-
nicípio, Estado e da OMS, mas continu-
aremos nosso trabalho, A pedido de vá-
rios vereadores, estamos vigilantes com 
relação às ações do Executivo e traba-
lharemos para que o impacto do vírus 
em Juazeiro não seja tão grande. Esse é 

um momento de cuidado e responsabi-
lidade com o outro”, enfatizou Darlan.

Na terça-feira (14), vereadores 
solicitaram a antecipação do paga-
mento da primeira parcela do décimo 
terceiro salário de servidores. O projeto, 
enviado para apreciação dos parlamen-
tares, é de autoria do vereador Tarso 
Magno e subscrito por Darlan Lobo. De 
acordo com ele, o pagamento seria efe-
tuado em duas parcelas, uma no mês de 
maio e outra em junho de 2020.

“Estou atento às necessidades 
dos nossos servidores e sei que o mo-
mento é difícil para todos. Temos di-
nheiro em caixa e, assim como ano pas-
sado, podemos antecipar o pagamento, 
sem nenhum problema”, destacou o 
presidente.

JOSIMAR SEGUNDO
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Fúria Icasiana distribuirá cestas 
básicas para funcionários do clube
Samylla Alves

Com a suspensão dos 
campeonatos, tor-
cidas de vários clu-

bes do Brasil se mobilizam 
para promover a solidarie-
dade por meio da doação 
de sangue e alimentos. Em 
Juazeiro do Norte, a Fúria 
Icasiana, torcida organiza-
da do Icasa, está arrecadan-
do alimentos e produtos de 
higiene pessoal para doar 
para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social e 
funcionários do Verdão do 
Cariri que estão sem traba-
lhar. Para conseguir ajudar 
um número significativo de 
pessoas, a organizada do 

clube alviverde pede o apoio 
da sociedade.

Anderson Moura, presi-
dente da Fúria Icasiana expli-
ca que, desde o início de abril, 
a torcida organizada está pro-
movendo ações sociais. “Es-
tamos vivendo um momento 
difícil e é preciso se colocar no 
lugar do outro. Fizemos a dis-
tribuição de ovos de páscoa e, 
agora, estamos arrecadando 
alimentos que serão doados 
para famílias carentes e fun-
cionários do Icasa que estão 
sem trabalhar. Com os cam-
peonatos paralisados, essa é 
a nossa forma de demonstrar 
amor ao clube”, aponta An-
derson Moura.

Para que mais famílias 

tenham acesso às cestas bá-
sicas, a Fúria Icasiana pede 
a colaboração da sociedade. 
“Muitas pessoas perderam o 
emprego e têm passado por 
momentos difíceis. É hora 
de compartilhar o pouco que 
temos e ajudar o próximo. 
Estamos arrecadando arroz, 
feijão e outros alimentos que 
fazem parte da cesta básica, 
além de produtos de higiene 
pessoal e limpeza: sabonete, 
creme dental, sabão. Quem 
não puder vir deixar na nos-
sa sede, pode ligar que vamos 
buscar. O número de pessoas 
beneficiadas vai depender das 
doações que vamos receber 
para montar as cestas bási-
cas”, conta Anderson Moura.

O presidente da Fúria Ica-
siana pede que outras torci-
das organizadas se mobilizem 
para ajudar o próximo. “As 
torcidas organizadas costu-
mam ser vítimas de precon-
ceito. Muita gente acha que 
vamos aos estádios para pro-
mover bagunça e essa é uma 
boa oportunidade de mostrar 
a sociedade sobre o quanto a 
união faz a força. Espero que 
outras torcidas se mobilizem 
para doar sangue, arrecadar 
alimentos e de alguma forma 
promover o bem”, finaliza.

Mais informações:
Rua Pio IX Nº 621, Salesianos
Juazeiro do Norte-CE
(85)99816-3448  

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Slino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso
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